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APRESENTAÇÃO 

 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso apresenta-se sob a forma de 

manuscrito, sendo que suas partes estruturantes (introdução, resultados, 

discussões, conclusão, referências) se encontram no manuscrito, o qual está de 

acordo com a formatação e composição atribuída pela Revista Brasileira de Futsal e 

Futebol (Anexo I). 
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RESUMO 
 

O presente estudo tem como objetivo analisar o desempenho tático de 

jogadores de futebol da categoria sub 17 nas diferentes fases do jogo. A pesquisa foi 

realizada com jovens atletas de um clube de futebol amador da fronteira oeste do 

Rio Grande do Sul. Para análise do desempenho tático processual utilizou-se o 

sistema FUT-SAT, Utilizou-se na análise do desempenho tático processual a 

estatística descritiva (frequência, percentual, média e desvio padrão) e a inferencial 

(teste Qui-quadrado), com nível de significância de 5%. Para a realização destas 

análises recorreu ao software Statistical Package for Social Science (SPSS). Com 

base nos dados encontrados, concluiu-se que os atletas meio-campistas têm 

maiores ações dos princípios táticos ofensivos, assim como, os defensores nos 

princípios táticos defensivos. 

Palavras chave: Futebol; Tática; Desempenho.  
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ABSTRACT  
 
 

The present study aims to analyze the tactical performance of under-17 soccer 

players in the different stages of the game. The research was carried out with young 

athletes from an amateur soccer club on the western border of Rio Grande do Sul. 

The FUT-SAT system was used to analyze the procedural tactical performance. 

Descriptive (frequency, percentage, mean and standard deviation) and inferential 

(Chi-square test) statistics were applied in the analysis of procedural tactical 

performance, with significance level of 5%. To perform these analyses, the Statistical 

Package for Social Science (SPSS) software was used. Based on the data found, it 

was concluded that midfield athletes have greater actions of offensive tactical 

principles, as well as defenders in defensive tactical principles. 

 

Keywords: soccer; tactics; performance.  
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INTRODUÇÃO 

O futebol ocupa um lugar importante no contexto esportivo contemporâneo, 

dado que, na sua expressão multitudinária, não é apenas um espetáculo esportivo, 

mas também um meio de educação física e um campo de aplicação da ciência 

(GARGANTA, 2002). Seu impacto na sociedade é amplo devido a sua popularidade, 

evidência midiática e também por estar expresso em diversos contextos de prática 

como: na rua, na escola e nos ambientes onde se é voltado ao ensino e prática do 

esporte. Por conta desse impacto que o futebol causa na sociedade, onde 

denomina-se como o “País do Futebol”, percebe-se um aumento cada vez mais 

significante de escolinhas de futebol, estas que cada vez mais cedo levam crianças, 

na maioria das vezes meninos, almejarem seu desenvolvimento técnico e tático, 

vislumbrando uma oportunidade no mercado do futebol profissional (DA ROCHA et 

al., 2011). 

Partindo do contexto atual, o processo de ensino e treino do futebol assume 

um papel cada vez mais relevante, nomeadamente no que respeito a influência 

decisiva que exerce na formação dos praticantes e na preparação destes para 

lidarem com as competições. Deste modo, torna-se incontornável a racionalização 

de processos conducentes a eficácia da respectiva preparação e orientação 

(GARGANTA, 2008). O estudo do jogo de futebol contribui para várias áreas de 

conhecimento e permite abordagens baseadas em perspectivas teóricas, níveis de 

análise e métodos diferentes, como por exemplo a necessidade de compreender a 

interação que ocorre entre os jogadores durante as partidas. Para compreender 

esse esporte começamos entendendo que ele faz parte de um grupo de esportes 

coletivos de invasão, sendo caracterizado como um jogo de cooperação/oposição 

em que duas equipes realizam ações simultâneas sobre a bola em contexto aberto 

(REVERDITO; SCAGLIA, 2007). 

Características essas que compreendem a imprevisibilidade do jogo, que 

pode ser definida como a relação de oposição entre as duas equipes em confronto e 

a relação de cooperação entre os elementos da mesma equipe, ocorridas num 

contexto aleatório, que traduzem a essência do jogo de futebol (GARGANTA, 2001). 

Essas situações de oposição e cooperação segundo Duprat (2007) são tão 

evidentes, que podemos perceber a tática como a organização espacial dos 

jogadores em campo face às circunstâncias da partida relativa às movimentação da 
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bola e as alternativas de ação, tanto do companheiro como dos adversários. É um 

sistema dinâmico no qual as equipes operam distintos padrões de ação, distintos 

níveis de organização que tendem a refletir padrões comportamentais observáveis 

na dinâmica de jogo (MACHADO, 2013). 

Em consequência a esse contexto pode-se dizer que o futebol moderno 

compreende o comportamento dos jogadores em campo, pois ele deverá fazer 

ações onde compreendam os objetivos coletivos e individuais, nas fases ofensivas e 

defensivas da partida. Com esse contexto o atleta atende-se necessariamente pelo 

binômio decisão-execução, que exige do mesmo uma rápida percepção tático-

técnica, em um contexto onde ele vai necessitar ter uma percepção, atenção, 

antecipação, pensamento, inteligência e por último, tomar uma decisão para 

determinada circunstância que o jogo implica. Segundo Barbanti (2003) compreende  

percepção como o processo pelo qual o indivíduo se torna consciente dos objetos e 

das relações no mundo circundante, aplicado ao contexto do futebol é necessário 

estar atento ás relações de cooperação e oposição do jogo para que se tenha uma 

melhora na sua tomada de decisão, que segundo Sanfey (2007) é o processo de 

selecionar uma resposta em um ambiente de múltiplas respostas possíveis, o que 

justifica a imprevisibilidade característica do futebol e demais esportes coletivos. 

Corroborando com esse pensamento, Greco (2006) destaca que atualmente o 

jogo de futebol requer do jogador permanente empenho na tomada de decisão, ao 

ponto de, ao mesmo tempo em que ele tem de observar, processar e avaliar as 

situações, também tem de eleger e executar as soluções táticas e técnicas 

adequadas para determinadas situações, que demanda conhecimento específico do 

jogo e das funções que deverá executar, de acordo com a sua posição no campo, 

para chegar ao objetivo desse esporte: o gol. 

A capacidade tática e os processos cognitivos ligados a tomada de decisão 

são requisitos essenciais para se atingir a excelência no futebol. Com isso alguns 

autores sugerem o ensino através de princípios táticos, que nada mais é que um 

conjunto de normas sobre o jogo que proporcionam aos jogadores possibilidades de 

atingirem rapidamente soluções para os problemas advindos da situação que 

defrontam (COSTA, 2009). Cada equipe tem sua identidade, onde passa pelas 

ideias e crenças do clube e comissão técnica. 
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A figura do treinador é importante nesse processo de ensino-aprendizagem, 

pois a partir do modelo de jogo que Frade (2013) define como a tentativa de 

fabricação da ideia de jogo que o treinador tem para aquela equipe, ele busca atingir 

através desse modelo os objetivos individuais e coletivos, contemplando todos 

princípios e fases do jogo. Em função dessa evolução, os jogos reduzidos ocupam 

papel de destaque no treinamento das equipes, pois, essa metodologia permite o 

desenvolvimento global de todas qualidades inerentes ao esporte (táticas, técnicas e 

físicas), por conta da manipulação que se é possível fazer nos jogos como por 

exemplo: diferentes formatações, tamanhos de campo, tempo e número de 

jogadores (SOUZA, 2014).  

Nesse sentido, estudos sobre o desempenho tático são relevantes pois a 

avaliação e organização das informações advindas dos jogadores subsidiam tanto 

atletas como treinadores, contribuindo com intuito de possibilitar aos treinadores 

uma reflexão sobre o trabalho fazendo com que sejam adotadas estratégias 

diferenciadas no processo de ensino da tática no futebol e auxilie no processo de 

treinamento de longo prazo para a formação de futebolistas de alto rendimento 

(GARGANTA, 2001). 

Diante da importância exposta, o presente estudo tem como objetivo analisar 

o desempenho tático de jogadores de futebol da categoria sub 17 nas diferentes 

fases do jogo.  

 

METODOLOGIA 

O presente estudo caracterizou-se como descritivo de caráter quantitativo 

(GIL, 2008). A pesquisa descritiva tem como objetivo a descrição das características 

de uma determinada população ou fenômeno ou mesmo, estabelecimentos de 

relações entre as variáveis (GIL, 2008). 

A pesquisa foi realizada com jovens atletas de um clube de futebol amador da 

fronteira oeste do Rio Grande do Sul. Os sujeitos do estudo foram escolhidos de 

forma intencional. A delimitação da escolha dos sujeitos justificou-se: a) pela 

acessibilidade aos jogadores de futebol; b) pela exequibilidade da coleta de dados; 

c) viabilidade do estudo. Para tanto, foram sujeitos do estudo 24 atletas da categoria 

sub 17 de futebol de campos. 



12 

 

Como critérios de inclusão, foram incluídos na pesquisa todos os atletas de 

futebol que estavam frequentando assiduamente a pelo menos 4 meses o grupo 

selecionado e que aceitaram participar voluntariamente do estudo. Os atletas que 

não compareceram no dia agendado para a coleta de dados, foram excluídos da 

pesquisa. 

Para análise do desempenho tático processual utilizou-se o sistema FUT-SAT 

(COSTA et al., 2011). Este sistema leva em conta dez princípios táticos 

fundamentais do futebol, sendo cinco para a fase ofensiva: 1) penetração; 2) 

cobertura ofensiva; 3) mobilidade; 4) espaço e; 5) unidade ofensiva. E cinco para a 

fase defensiva: 1) contenção; 2) cobertura defensiva; 3) equilíbrio; 4) concentração 

e; 5) unidade defensiva. As variáveis relacionadas a estes princípios se organizam 

em duas macrocategorias e sete categorias. Na Macro categoria Observação avalia-

se as variáveis das categorias: Princípios Táticos, Localização da Ação no Campo 

de Jogo e Resultado da Ação; e na Macrocategoria Produto avalia-se as variáveis 

das categorias: Índice de Performance Tática – IPT, Percentual de Erros e 

Localização da Ação Relativa aos Princípios – LARP. No presente estudo utilizou-se 

para análise apenas os princípios táticos ofensivos: penetração, cobertura ofensiva, 

mobilidade, espaço; e os princípios táticos defensivos: contenção, cobertura 

defensiva, equilíbrio, concentração e unidade defensiva. 

Ao realizar-se a aplicação do sistema FUT-SAT os atletas foram divididos em 

equipes de três jogadores cada, com coletes numerados de 1 a 6. Cada equipe teve 

coletes de cores diferentes, sendo numerados de 1 a 3 para uma cor e de 4 a 6 para 

outra, com objetivo de facilitar a identificação dos jogadores no vídeo. Duas equipes 

jogaram futebol com as regras oficiais dos jogos, com exceção da regra do 

“impedimento”, em campo reduzido de 36 metros de comprimento por 27 metros de 

largura, durante 4 minutos. O jogo foi gravado por uma câmera de vídeo digital, da 

marca Sony de modelo DCR-SX21 HANDYCAM, posicionada em diagonal às linhas 

de fundo e lateral. 

Utilizou-se na análise do desempenho tático processual a estatística descritiva 

(frequência, percentual, média e desvio padrão) e a inferencial (teste Qui-quadrado), 

com nível de significância de 5%. Para a realização destas análises recorreu ao 

software Statistical Package for Social Science (SPSS) for Linux, versão 24. 
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A pesquisa foi conduzida de acordo com os princípios da Resolução nº 466/12 

do Ministério da Saúde que regulamenta as pesquisas com seres humanos no 

Brasil. Só participaram do estudo os participantes que entregarem o Termo de 

Assentimento e o TCLE assinado. Suas identidades permaneceram em sigilo e 

tiveram a opção de desistir de participar do estudo a qualquer momento, sem 

qualquer forma de penalização. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Na Tabela 1 estão referidos os princípios táticos ofensivos distribuídos por 

posicionamento dos jogadores em campo. 

 

Tabela 1 – Frequências e percentuais dos princípios táticos ofensivos por 

posicionamento dos jogadores em campo. 

Princípios Táticos Defensores Meias Atacantes  

Ofensivos n % n % n % p 

Penetração 8 4,76% 22 13,10% 24 14,29% 0,036* 

Cobertura Ofensiva 13 7,74% 20 11,90% 12 7,14% 0,095 

Mobilidade 11 6,55% 15 8,93% 9 5,36% 0,009* 

Espaço 4 2,38% 11 6,55% 7 4,17% 0,088 

Unidade Ofensiva 2 1,19% 9 5,36% 1 0,60% 0,040* 

Total 38 22,62% 77 45,83% 53 31,55% 0,081 

* Apresentou associação significativa entre as variáveis (p<0,05) 

 

Os dados evidenciaram que percentualmente os atletas meio-campistas 

possuem maior incidências de princípios táticos ofensivos, totalizando 45,83% das 

ações táticas ofensivas realizadas no teste. Em contrapartida, os defensores foram 

responsáveis por 22,62% das ações defensivas, com menor percentual entre as 

análises relativas ao posicionamento dos jogadores em campo. 

Os resultados ainda demonstraram que o princípio tático ofensivo mais 

prevalente foi a “Penetração”, desenvolvida pelos Atacantes, com 14,29% das ações 

totais desenvolvidas. Já o princípio tático ofensivo menos prevalente foi da “Unidade 

Ofensiva”, também desenvolvida pelos Atacantes, com 0,60% das ações totais 

ofensivas. 
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Ao verificar as associações entre as variáveis do princípio tático e 

posicionamento dos jogadores em campo, constatou-se associação significativa nos 

princípios Penetração (p=0,036), Mobilidade (p=0,009) e Unidade ofensiva 

(p=0,040). Demonstrando que esses princípios são dependentes do posicionamento 

dos jogadores em campo. 

Constatou-se também, associação linear positiva entre a variável Penetração 

e o posicionamento dos jogadores em campo (p= 0,010; v1= 6,564), ou seja, quanto 

mais ofensivo o posicionamento do jogador em campo, maior a incidência de 

Penetração. 

Em estudo semelhante, desenvolvido por Silva (2015) com 30 atletas de linha 

(defensores, meio campistas e atacantes) pertencentes a categoria sub-15 do São 

Paulo Futebol Clube, onde foram avaliados a performance tática dos jogadores, 

especificamente no que se refere ao Número de Ações(NA), Percentual de Acerto 

(%A) e o Índice de Performance Tática (IPT) dos princípios táticos fundamentais e 

fases do jogo de futebol, os resultados demonstraram que nos princípios táticos 

ofensivos em relação ao NA as mais frequentes foram Espaço e a Cobertura 

Ofensiva, na variável de %A os maiores resultados foram os princípios de Cobertura 

Ofensiva e Penetração e em relação ao IPT os princípios Penetração e Cobertura 

Ofensiva apresentaram os maiores resultados na Fase Ofensiva. O estudo também 

analisou os princípios táticos Defensivos, mas pode-se constatar que os jogadores 

analisados apresentam um desequilíbrio na realização dos princípios táticos entre as 

duas fases do jogo, sendo os princípios ofensivos realizados de forma mais 

eficiente.  

Um dado interessante encontrado no presente estudo, foi a maior ocorrência 

de ações ofensivas desenvolvidas pelos meio campistas, era esperado maior 

incidência de ações por parte dos atacantes. Em consonância a este achado, Greco 

(2006) corrobora com o pensamento que o domínio da tática decorre da excelência 

do pensamento operativo do atleta, ou seja, da interpretação das informações que o 

ambiente produz e da seleção das respostas mais adequadas para sua solução, 

sendo assim, pode-se dizer que os resultados partem da compreensão do atleta da 

situação vivenciada no momento, suas ações e comportamentos são inerentes das 

decisões que o ambiente lhe proporcionou tomar. 

                                                 
1
 v = valor do teste Mantel-Haenszel 
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Em relação aos princípios táticos defensivos, os resultados da análise dos 

dados estão apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Frequências e percentuais dos princípios táticos defensivos por 

posicionamento dos jogadores em campo. 

Princípios Táticos Defensores Meias Atacantes  

Defensivos n % n % n % p 

Contenção 16 13,79% 5 4,31% 7 6,03% 0,101 

Cobertura Defensiva 8 6,90% 6 5,17% 4 3,45% 0,048* 

Equilíbrio 8 6,90% 12 10,34% 6 5,17% 0,009* 

Concentração 8 6,90% 6 5,17% 1 0,86% 0,036* 

Unidade Defensiva 12 10,34% 12 10,34% 5 4,31% 0,061 

Total 52 44,83% 41 35,34% 23 19,83% 0,043 

 

Na análise dos princípios táticos defensivos observou-se que a maior 

frequência de ações táticas (44,83%) foi desenvolvida pelos jogadores de defesa, 

seguido dos meio campistas (35,34%) e atacantes (19,83%). Com diferença 

estatisticamente significativa entre as posições (p=0,043). 

O princípio defensivo com maior aplicação foi o de Contenção, desenvolvido 

pelos defensores, com 13,79% das ações totais defensivas. Já o princípio tático 

Concentração, desenvolvido pelos atacantes foi o de menor incidência das ações 

defensivas. 

As variáveis demonstraram associação significativa entre o posicionamento 

dos jogadores em campo com a Cobertura Defensiva (p=0,048), Equilíbrio (p=0,009) 

e Concentração (p=0,036), demonstrando relação entre a posição que o jogador 

ocupa em campo com esses princípios. 

Os princípios táticos Contenção e Cobertura Defensiva também 

demonstraram associação linear positiva com o posicionamento em campo dos 

jogadores (p= 0,045; v= 4,017 e p= 0,021; v= 5,333). 

Souza (2014) em seu estudo, onde avaliou 18 jogadores de futebol do sexo 

masculino da categoria sub 14, buscou avaliar quais comportamentos táticos podem 

ser alterados após 20 sessões de treino. Os resultados demonstraram que houve 

diferença significativa no princípio “Unidade Defensiva”  que se justifica pelo fato 
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desse princípio estar fortemente ligado a compreensão de jogo por parte dos 

jogadores e do modelo de jogo preconizado pela equipe. Para a variável Localização 

da Ação no Campo de Jogo, foram encontradas diferenças significativas nas ações 

defensivas no “Meio Campo Defensivo” e na categoria Resultado da Ação não foram 

encontradas diferenças significativas.  

Um dado que chama atenção no presente estudo foi o resultado encontrado 

no princípio tático de “Unidade Defensiva”, o qual é um componente importante na 

compreensão de jogo por parte dos jogadores. A aproximação dos valores dos 

defensores e meio campistas podem ser justificada pela busca da coesão entre eles, 

aproximando-se uns dos outros para conseguir retardar o avanço dos adversário 

acarretando também maior organização defensiva, comportamento este observado 

nas análises de vídeo. Segundo Oliveira (2004) a Unidade Defensiva é o momento 

caracterizado pelas interações assumidas pela equipe quando não tem a posse da 

bola, com o objetivo de se organizar de forma a impedir a equipe adversária de 

preparar, criar situações de gol e de marcar gol.  

Sobre desempenho tático ainda encontramos alguns estudos tal como o de 

Giacomini (2008) que avaliou 221 jogadores de Futebol de campo do sexo 

masculino, sendo 80 da categoria sub-14, 69 da categoria sub-15 e 72 da categoria 

sub-17, pertencentes aos principais clubes da cidade de Belo Horizonte- MG, 

participantes de campeonatos em nível estadual, nacional e internacional, com o 

objetivo de analisar se o nível de Conhecimento Tático Processual (CTP) é maior 

quando mais elevada for a categoria? Há diferenças de CTP considerando a posição 

específica ocupada pelo jogador no campo de jogo? Verificou-se então após a coleta 

de dados que há diferança nas médias obtidas pelas 3 categorias, prevalecendo a 

media maior da categoria sub - 17, seguido pela categoria sub - 15 e posteriormente 

a categoria sub – 14, respondendo assim a primeira hipótese do estudo em relação 

á quanto mais elevada for a categoria maior será o CTP. Na segunda hipótese das 

diferenças de CTP considerando a posição específica ocupada em campo, verificou-

se que, as diferenças apresentadas foram apenas dos goleiros para com todas as 

outras posições.   

Costa (2009) analisou 4231 ações táticas desempenhadas por jogadores das 

categorias sub-11, sub–13, sub-15 e sub-20 com o objetivo de comparar as ações 

táticas desempenhadas pelos jogadores de Futebol no Teste “GR3-3GR” realizado 
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duas vezes consecutivas, a fim de verificar as influências dessas variáveis nos 

comportamentos apresentados pelos atletas. Os resultados, tanto para o primeiro 

quanto para o segundo tempo do teste, apresentaram maior frequência das ações 

pertencem aos princípios “espaço” e “unidade defensiva”, já a “cobertura defensiva” 

revelou baixa frequência entre os princípios analisados, provavelmente devido ao 

espaço de jogo não favorecer ações táticas de marcação que envolvem 

movimentações, tais como as dobras e/ou coberturas que possuem como 

características a preocupação direcionada ao adversário marcado pelo atleta em 

contenção (COSTA, 2009).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Com base nos dados encontrados, concluiu-se que os atletas meio-campistas 

têm maiores ações dos princípios táticos ofensivos, assim como, os defensores nos 

princípios táticos defensivos. 

Pode se inferir também, que os principais princípios táticos ofensivos 

desenvolvidos foram a Penetração pelos atacantes e os defensivos o Contenção 

pelos defensores.  

Os resultados desta pesquisa podem contribuir com profissionais que 

trabalham na área do futebol, transferindo informações que os qualifiquem 

pedagogicamente de modo a potencializar as ações táticas deficientes em sua 

equipe.  Ao finalizar cabe ressaltar algumas limitantes do estudo como a aplicação 

da análise ter sido apenas uma vez, talvez com uma aplicação após a temporada 

fosse possível ter mais comportamentos identificados, aproximando a compreensão 

das ações da equipe avaliada. O número de  participantes onde compareceram em 

um número reduzido, limitou o número de ações encontradas, o tempo de trabalho 

dos atletas com a comissão técnica também pode ter sido um fator limitante pois em 

4 meses de trabalho a compreensão das ideias e do modelo de jogo da equipe 

possívelmente não tenha tido uma grande aderencia dos comportamentos 

esperados pela comissão técnica, ocasionando assim uma limitante para a 

compreensão das componentes táticas exigidas no protocolo Fut-Sat. 
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ANEXO I – Diretrizes para submissão para a Revista Brasileira de Futsal e 

Futebol 

 

INSTRUÇÕES PARA ENVIO 
O artigo submetido deve ser digitado em espaço duplo, papel tamanho A4 (21 x 
29,7), com margem superior de 2,5 cm, inferior 2,5, esquerda 2,5, direita 2,5, sem 
numerar linhas, parágrafos e as páginas; as legendas das figuras e as tabelas 
devem vir no local do texto, no mesmo arquivo. Os manuscritos que não estiverem 
de acordo com as instruções a seguir em relação ao estilo e ao formato será 
devolvido sem revisão pelo Conselho Editorial. 
  
FORMATO DOS ARQUIVOS 
Para o texto, usar editor de texto do tipo Microsoft Word para Windows ou 
equivalente, fonte Arial, tamanho 12, as figuras deverão estar nos formatos JPG, 
PNG ou TIFF. 
  
ARTIGO ORIGINAL 
Um artigo original deve conter a formatação acima e ser estruturado com os 
seguintes itens, cada um começando por uma página diferente: 
 
Página título: deve conter (1) o título do artigo, que deve ser objetivo, mas 
informativo; 
(2) nomes completos dos autores; instituição (ões) de origem (afialiação), com 
cidade, estado e país; 
(3) nome do autor correspondente e endereço completo; 
(4) e-mail de todos os autores. 
 
Resumo: deve conter 
 (1) o resumo em português, com não mais do que 250 palavras, estruturado de 
forma a conter: introdução e objetivo, materiais e métodos, discussão, resultados e 
conclusão; 
 (2) três a cinco palavras-chave. Usar obrigatoriamente termos do Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) (http://goo.gl/5RVOAa); 
 (3) o titulo e o resumo em inglês (abstract), representando a tradução do título e do 
resumo para a língua inglesa; 
 (4) três a cinco palavras-chave em inglês (key words). 
 
Introdução: deve conter (1) justificativa objetiva para o estudo, com referências 
pertinentes ao assunto, sem realizar uma revisão extensa e o objetivo do artigo deve 
vir no último parágrafo. 
 
Materiais e Métodos: deve conter 
 (1) descrição clara da amostra utilizada; 
 (2) termo de consentimento para estudos experimentais envolvendo humanos e 
animais, conforme recomenda as resoluções 196/96 e 466/12; 
 (3) identificação dos métodos, materiais (marca e modelo entre parênteses) e 
procedimentos utilizados de modo suficientemente detalhado, de forma a permitir a 
reprodução dos resultados pelos leitores; 

http://goo.gl/5RVOAa
http://ibpefex.com.br/arquivos/RESOLUCAO.196-96.MS.pdf
http://ibpefex.com.br/arquivos/RESOLUCAO.466-12.MS.pdf
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 (4) descrição breve e referências de métodos publicados, mas não amplamente 
conhecidos; 
 (5) descrição de métodos novos ou modificados; 
(6) quando pertinente, incluir a análise estatística utilizada, bem como os programas 
utilizados. No texto, números menores que 10 são escritos por extenso, enquanto 
que números de 10 em diante são expressos em algarismos arábicos. 
 
Resultados: deve conter 
 (1) apresentação dos resultados em sequência lógica, em forma de texto, tabelas e 
ilustrações; evitar repetição excessiva de dados em tabelas ou ilustrações e no 
texto; 
 (2) enfatizar somente observações importantes. 
 
Discussão: deve conter 
 (1) ênfase nos aspectos originais e importantes do estudo, evitando repetir em 
detalhes dados já apresentados na Introdução e nos Resultados; 
 (2) relevância e limitações dos achados, confrontando com os dados da literatura, 
incluindo implicações para futuros estudos; 
 (3) ligação das conclusões com os objetivos do estudo. 
 
Conclusão: deve ser obtida a partir dos resultados obtidos no estudo e deve 
responder os objetivos propostos. 
 
Agradecimentos: deve conter 
 (1) contribuições que justificam agradecimentos, mas não autoria; 
 (2) fontes de financiamento e apoio de uma forma geral. 
 
Citação: deve utilizar o sistema autor-data. 
Fazer a citação com o sobrenome do autor (es) seguido de data separado por 
vírgula e entre parênteses. Exemplo: (Bacurau, 2001). Até três autores, mencionar 
todos, usar a expressão colaboradores, para quatro ou mais autores, usando o 
sobrenome do primeiro autor e a expressão. Exemplo: (Bacurau e colaboradores, 
2001). 
A citação só poderá ser a parafraseada. 
 
Referências: as referências devem ser escritas em sequência alfabética. O estilo 
das referências deve seguir as normas da RBFF e os exemplos mais comuns são 
mostrados a seguir. Deve-se evitar utilização de “comunicações pessoais” ou 
“observações não publicadas” como referências. 
 


